
















É  sempre  uma  questão  de  Alma.  Convocados  os  sentidos,  ele 







chegou  o  momento  de  fazer  o  reconhecimento  desse  espaço, 
ficou a saber que lhe pertencia como pouca coisa mais. Pertença 
sua, primeiro. Dos demais, depois. Sempre depois. 










Com  algum  esforço,  pode  ser  reconstituído.  Assim  sendo, 
atentemos  num  homem que  desce  devagar  a  encosta,  que  lhe 
reconhece os passos, e que se aproxima do rio. Percorre‐o com o 
olhar  e  descobre  algo  que  até  então  não  tinha  visto.  Será  isso 
























não  esquece.  A  nostalgia,  porém,  não  é  tónica;  talvez  mote 






Arlequim  e  Columbina.  Columbina  e  Arlequim.  Amor.  Paixão. 



















É  barco,  rede,  pescador,  viúva,  criança  sem  pai.  É  atração,  e 
também é pão.  Provimos do mar  –  as  profundezas  encerram o 
segredo dos primórdios. Um dia, todos vamos sabê‐lo. 
Entretanto,  o  pintor  conjetura  e  pensa  nele  próprio,  na  sua 
essência. Quantas vezes se sentiu a arder por dentro? A vontade 
tomada por uma necessidade indómita de expressar as paixões da 





fomos;  do  que  nunca  fomos  nem  seremos;  do  que  cada  um 
















íntima e  profunda,  traduz  o mundo do pintor:  é  a Arte.  São  as 
telas,  as  paletas,  os  pincéis,  sem  os  quais  não  vive.  E  como  é 
profundamente  rica  a  vida  do  pintor.  Mesmo  que  outras  se 
esfumem no tempo, a do pintor permanecerá, porque se pinta a 
si próprio.  
Também por isso está lá sempre o seu nome: Mário Portugal. 
 
 
